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RESUMO 
 
Diferentes métodos de controle foram avaliados quanto ao seu efeito sobre a população de 
fungos presente em sementes de dendê. A análise sanitária das sementes foi realizada pelo 
método de incubação em papel filtro (Blotter Test). Os tratamentos considerados foram 
fungicida Amistar wg (0,5 g.L-1); Hipoclorito de sódio a 1%; Termoterapia (60°C/10 
minutos); Óleo essencial de Piper aduncum a 1% e óleo essencial de P. hispidinervum a 1%. 
O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 9 (fungos) × 6 
(tratamentos) com dez repetições. O óleo de Piper aduncum foi superior a todos os 
tratamentos, apresentando apenas 45% de incidência fúngica. 
Palavras-chave: Elaeis guineensis, manejo fitossanitário, Fungos. 
 
 
Antifungal activity of different methods of controls on the micofauna present in oil palm 

seeds 
 
 
ABSTRACT  
 
Different control methods were evaluated with respect to their effect on the population of 
fungi found in oil palm seeds. The seed health analysis was conducted by the method of 
incubation on paper filter (Blotter test). The evaluated treatments were the Amistar fungicide 
wg (0.5 g L-1); sodium hypochlorite 1%; thermotherapy (60°C / 10 minutes); essential oil of 
Piper aduncum 1% and essential oil of P. hispidinervum 1%. The experimental design was 
the completely randomized in fatorial test 9 (fungi) x 6 (treatments) with ten repetitions. The 
oil of Piper aduncum was significantly higher than all treatments, showing only 45% of 
fungal incidence.  
Keywords: Elaeis guineensis, phytosanitary management, Fungi. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

INTRODUÇÃO  
 
 A alta produtividade de óleo apresentada pelo dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.), a 
caracteriza como a espécie oleaginosa de maior produção mundial, com 62,8 milhões de 
toneladas (USDA, 2014). Esta quantidade de óleo corresponde a um rendimento de 
aproximadamente dez vezes a produção do óleo de soja (RIOS et al., 2012).  

A qualidade de um plantio de dendezeiro está relacionada diretamente com o processo 
de formação de mudas, sendo fundamental a escolha das sementes, em função dos 
investimentos e do longo período de produção comercial, 25 anos aproximadamente 
(BARCELOS et al., 1995). Desta forma, devem-se priorizar sementes com qualidade sanitária 
comprovada, as quais sejam submetidas a um manejo dos principais fungos que podem 
comprometer o potencial genético e fisiológico dessas sementes. Assim é possível reduzir os 
custos com a produção e replantio de mudas.  

Com o tratamento de sementes é possível proteger a semente contra a ação de 
patógenos a ela associados, como também proteger a semente contra os microrganismos 
presentes no solo (MACHADO, 1988). Além do que, este tipo de tratamento é uma das 
medidas mais antigas e eficientes de controle de doenças de plantas, sendo normalmente de 
fácil aplicação e ação direta na fonte de inoculo, não requerendo maiores conhecimentos 
quanto a processos básicos do agroecosistema em sua aplicação (MENTEN, 1995; BETTIOL 
& GHINI, 2001).  

No entanto, o tratamento de sementes a base de fungicidas não é recomendável, por 
causar diversos efeitos adversos sobre o meio ambiente, como danos a organismos não-alvo, 
animais e plantas. Além do risco potencial de gerar resíduos no solo e contaminar as fontes de 
água, podendo interferir negativamente na cadeia de alimentos (BETTIOL & GHINI, 2001). 
Além do que, o uso constante do mesmo agroquímico tende a favorecer o desenvolvimento de 
resistência dos microrganismos patogênicos (MOURA, 2006).  

Portanto, há a necessidade de um sistema de gestão de controle melhorado com uso 
reduzido de fungicidas (EZIASHI et al., 2006). De certa forma, é notória a busca constante 
por sistemas alternativos que adotam medidas de manejo a microrganismos menos agressivas 
ao ambiente. Assim, a utilização de métodos ecológicos associados aos métodos químicos é 
essencial para minimizar os efeitos de organismos patogênicos, otimizando o manejo, 
reduzindo o dano econômico e principalmente, sem prejudicar o homem, os animais, as 
plantas e o ambiente (BERGAMIN FILHO, 2008). 

Na atualidade, diversos métodos alternativos para manejar a micofauna presente em 
plantas são utilizados, entre eles, a termoterapia, método físico que consiste na exposição das 
sementes à ação do calor, sua eficiência tem sido demonstrada por vários autores (TRIGO et 
al., 1998; MACHADO, 2000). O hipoclorito de sódio (NaClO), de uso comum na eliminação 
de contaminantes superficiais de material vegetal e de ambientes, assim como no controle de 
organismos patogênicos (COUTINHO et al., 2000). Já os óleos essenciais de piperáceas, 
consideráveis estudos vêm sendo desenvolvidos, uma vez que, são plantas amplamente 
conhecidas por produzirem componentes fisiologicamente ativos, e comumente utilizadas na 
medicina popular (TYAGI et al., 1993). Estes óleos apresentam inúmeras vantagens quando 
comparados ao emprego de agroquímicos sintéticos, pois, são obtidos de recursos renováveis 
e rapidamente degradados, não gerando resíduos no meio ambiente (SOARES et al., 2011).  

Logo, devido à relevância do tratamento de sementes, associado à ausência de 
produtos fitossanitários registrados no Ministério da Agricultura para estas sementes 



 

 

(ANDREI, 2005) e o risco ambiental na utilização dos mesmos, nota-se a necessidade em 
adotar práticas de manejo capazes de controlar agentes causais de doenças e/ou deterioração 
de sementes interferindo minimamente no ambiente, em um sistema agrícola sustentável. 
Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar os diferentes métodos de controle quanto ao 
seu efeito sobre a micofauna associada a sementes de dendezeiro. 
 
METODOLOGIA  
 

O experimento foi instalado no laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia 
Ocidental, em agosto de 2014. As sementes de dendezeiro (Deli x La mé) foram provenientes 
do Campo Experimental do Rio Urubu (2º27'08.44” S, 59º34'13.69” W) em Rio Preto da Eva 
– AM, coletadas no ano de 2014.  

As sementes foram produzidas por polinização controlada, e os cachos foram colhidos 
no ponto de maturação fisiológica (três a cinco frutos soltos naturalmente), em torno de 150 
dias após a polinização. Após despiguetamento manual dos cachos com auxílio de uma 
machadinha para retirada da ráquis, as espiguetas foram dispostas em caixas plásticas onde 
permaneceram por dois dias para a fermentação, a fim de facilitar a remoção do mesocarpo 
dos frutos por uma despolpadeira centrífuga elétrica. Em seguida, para a formação de um lote, 
as sementes foram levadas para secagem e posterior eliminação de sementes deformadas ou 
danificadas no processamento.   

Deste lote foram utilizadas 600 sementes que foram divididas em seis amostras 
referentes aos tratamentos a serem aplicados: Testemunha, sementes não tratadadas; Amistar 
wg, as sementes foram submersas em calda fúngica na concentração de 0,5 g.L-1 durante três 
minutos; Hipoclorito de sódio, as sementes foram submersas em solução do produto na 
concentração de 1% durante três minutos; Termoterapia a 60°C; Aplicação de Óleo essencial 
de Piper aduncum a 1% e aplicação de óleo essencial de P. hispidinervum a 1%.  

Para o tratamento térmico, as sementes foram previamente embebidas em água não-
aquecida, durante 10 minutos, para eliminar bolsões de ar entre os tecidos mortos superficiais 
e facilitar a condução do calor nos tecidos das sementes. Somente então, as sementes foram 
acondicionadas em uma cesta plástica perfurada, e dispostas em equipamento banho-maria à 
temperatura de 60°C por um período de 10 minutos.  

Nos tratamentos à base de óleos essenciais, se utilizou para a obtenção dos óleos as 
partes aéreas da planta, que após secagem ao ar livre por cinco dias, foram submetidas à 
hidrodestilação por três horas usando-se aparelho do tipo Clevenger (BRITISH 
PHARMACOPOEIA COMMISSION, 2003). Em seguida, o óleo foi acondicionado em um 
frasco de vidro âmbar envolto com papel alumínio e mantido refrigerado até sua utilização. A 
aplicação dos tratamentos P. aduncum e P. hispidinervum consistiram na embebição das 
sementes em uma concentração de 1% dos respectivos óleos durante três minutos.  

Aplicado os tratamentos, as sementes foram dispostas sobre papel toalha à temperatura 
ambiente para secar durante 24 horas. A qualidade sanitária das mesmas foi avaliada pelo 
teste de incubação em papel filtro (Blotter test), que consistiu em dispor as sementes em 
caixas do tipo gerbox, sobre duas folhas de papel germitest, previamente esterilizadas e 
umedecidas com água destilada até saturação. Em seguida, as caixas foram acondicionadas 
em sala climatizada, com temperatura de 25 ºC, por sete dias, quando então, efetuou-se a 
observação das estruturas fúngicas com auxílio de microscópio estereoscópico e óptico, para 



 

 

identificar a população de fungos por meio da comparação com as características descritas em 
literatura específica (BARNETT & HUNTER, 1998).  

O delineamento usado foi inteiramente casualizado, no esquema fatorial 9 x 6 (fungos 
x tratamento de sementes), com 10 repetições e como unidade experimental 10 sementes por 
parcela (gerbox). Os dados de incidência (proporção de fungos por parcela) foram submetidos 
à análise de variância após transformação em (x+1)0,5, uma vez que, a pressuposição de 
normalidade do desvio (εijk) não foi satisfeita pelo teste de Shapiro-Wilk. A análise de 
variância obedeceu ao modelo estatístico: Yij=µ +Fi+Tj+FTij+εij, em que Yij é o valor 
observado nas ordens i (fungo) e j (tratamentos); µ é a média da população e Fi, Tj, FTij e εij 
são os efeitos de fungos, tratamento de sementes, interação fungo/tratamento e erro, 
respectivamente. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). As análises 
estatísticas foram realizadas pelo programa SISVAR (FERREIRA, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Ao observar os dados da incidência fúngica presente nas sementes de dendezeiro, a 
análise estatística revela um efeito positivo na utilização dos métodos alternativos, uma vez 
que, somente a termoterapia não diferiu significativamente da testemunha (Figura 1). Dentre 
os tratamentos, a aplicação do óleo essencial de P. aduncum foi o que demonstrou a maior 
redução da população de fungos, apresentando apenas 45% de incidência, diferiu 
estatisticamente de todos os demais tratamentos. Outro tratamento promissor foi a aplicação 
do óleo essencial de P. hispidinervum, com 65% de sementes infestadas por fungos, foi 
estatisticamente semelhante ao Amistar, fungicida testado, que apresentou incidência de 63%. 
Estes tratamentos foram superiores na redução da população fúngica quando comparado com 
o tratamento Hipoclorito de sódio, o qual apresentou incidência de 76%. E este último 
tratamento diferiu significativamente dos tratamentos termoterapia e testemunha, com 
incidência de 100% e 97%, respectivamente.   
 

 
Figura 1. Incidência média (%) de fungos encontrados nos diferentes tratamentos de 
sementes de dendê. Colunas seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente 
pelo teste de Tukey (p<0,05). CV (%) – 9,95. 



 

 

O efeito positivo do óleo essencial de P. aduncum na redução da população fúngica 
presente em sementes de dendê, pode ser devido à composição de seu óleo, rico em dilapiol 
(MAIA et al., 1998), um éter fenílico com comprovado efeito fungicida (CELIS et al., 2008). 
Este resultado não só concorda, como complementa os resultados in vitro encontrados por 
Bastos (1997) e Bastos e Silva (2002), que demonstraram que esse óleo inibe a ação de 
diversos fitopatógenos dentre eles Crinipellis perniciosa agente causal da vassoura-de-bruxa 
do cacaueiro e Fusarium solani f. sp. piperis, agente causal da fusariose da pimenteira-do-
reino. 

Para o óleo essencial de P. hispidinervum, que também demonstrou um bom desempenho 
na redução da incidência de fungos em sementes, sua ação pode estar associada à bioatividade 
do éter oleoso safrol (Negreiros e Miqueloni, 2015), corroborando Zacaroni et al. (2009) que 
inibiram o crescimento micelial em testes in vitro dos patógenos Bipolaris sorokiniana, 
Fusarium oxysporum e Colletotrichum gloeosporioides, destacando assim, seu potencial 
fungitóxico. 

Ao considerar o manejo de fungos na produção de sementes de dendê utilizando 
Hipoclorito de sódio, observa-se a necessidade de aumentar a eficiência de controle, sendo 
imprescindíveis testes complementares com demais períodos de tempo e diferentes 
concentrações, de maneira que, esse produto expresse todo seu comprovado efeito fungicida. 
Segundo Resende et al. (2009), o modo de ação do Hipoclorito de sódio está relacionado à 
formação do ácido hipocloroso, o qual atua sobre os microrganismos, causando sua morte 
devido a inibição de reações enzimáticas, desnaturação de proteínas e inativação dos ácidos 
nucleicos de suas células. Esses mesmos autores comprovam o grande potencial 
antimicrobiano do hipoclorito de sódio, ao reduzir a severidade de oídio em soja, quando 
comparam a aplicação deste produto aos tratamentos convencionais com fungicidas.  

Já quanto o efeito dos diferentes tratamentos de sementes de dendê dentro de cada 
espécie fúngica (Tabela 1), foi observado uma interação estatisticamente significante. Desta 
forma, para todos os fungos avaliados observa-se que os óleos essenciais demonstraram 
algum efeito, de maneira que, o tratamento com P. aduncum foi superior aos demais 
tratamentos, exceção apenas para o controle de Lasiodiplodia sp., onde a termoterapia foi 
mais eficiente.   Já o óleo essencial de P. hispidinervum em praticamente todos os 
tratamentos, exceto para Penicillium sp., foi estatisticamente semelhante ao tratamento de 
sementes com fungicida.  
 
Tabela 1. Percentual médio de incidência fúngica em sementes de dendezeiro submetidas à 
aplicação de diferentes métodos de tratamentos fitossanitários. Embrapa Amazônia Ocidental, 
Rio Preto da Eva, 2014.  

Tratamento Testemunha Amistar  Hipoclorito 
de sódio 

Termoterapia Piper 
aduncum 

Piper 
hispidinervum 

Rhizoctonia sp. 47 c* 28 b 39 c 38 c 15 a 24 b 
Lasiodiplodia sp. 53 d 34 c 31 bc 8 a 21 b 25 bc 
trichoderma sp. 47 c 25 b 20 b 67 d 2 a 23 b 
Chalariopsis sp. 14 b 5 a 7 ab 4 a 2 a 4 a 
Bipolares sp. 13 b 3 a 5 ab 3 a 1 a 1 a 
Penicillium sp. 14 b 4 a 9 b 5 a 0 a 8 b 
Fusarium sp. 7 a 11 ab 8 a 35 c 5 a 19 b 



 

 

Chaetomium sp. 5 a 8 ab 11 ab 46 c 9 ab 14 b 
Aspergillus sp. 1 a 0 a 0 a 0 a 0 a 0 a 

*Letras iguais na linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). CV (%) - 
9,95. 
 

Para Estrela et al. (2006), os óleos essenciais de Piperáceas são compostos por uma 
mistura de monoterpenos, fenóis e sesquiterpenos, os quais tem comprovada ação sobre 
microrganismos. Ao comparar os dois óleos essenciais observa-se diferenças significativas 
quanto a incidência de Fusarium sp., Penicillium sp., Rhizoctonia sp. e Trichoderma sp. O 
efeito diferenciado da aplicação de óleos essenciais pode estar relacionado à reação de cada 
fungo em particular com as substâncias em teste, de maneira que, neste estudo, apresentaram 
maior sensibilidade ao dilapiol quando comparado ao safrol. O mesmo comportamento foi 
observado em parte por Benchimol et al. (2008), que ao testarem diversos óleos essenciais 
dentre estes  dois compostos in vitro sobre Colletotrichum gloeosporioides, Pythium periilum 
e Fusarium solani f. sp. piperis obtiveram maior inibição do crescimento micelial com óleo 
essencial de P. hispidinervum para C. gloeosporioides e P. periilum, enquanto P. aduncum foi 
mais eficiente na redução micelial de F. solani f. sp. piperis.  

A aplicação de Hipoclorito de sódio demonstrou ser viável para o manejo dos fungos 
Lasiodiplodia sp. e Trichoderma sp., uma vez que, apresentou redução na incidência destes 
organismos semelhante estatisticamente ao fungicida testado e significativamente superior a 
testemunha. A potencial utilização do Hipoclorito de sódio no manejo de fungos pode ser 
comprovada por Cysne et al. (2015) que reduziram significativamente a incidência de fungos 
em sementes híbridas de dendê fazendo uso deste produto com somente metade da 
concentração testada neste trabalho. 

Ainda é possível destacar que, mesmo a termoterapia apresentando 100% de 
incidência, no entanto, ao considerar os tratamentos dentro de cada espécie fúngica, observa-
se significante redução dos fungos Lasiodiplodia sp., Chalariopsis sp., Bipolares sp. e 
Penicillium sp., ou seja, para estes fungos sua eficiência de controle foi igual ou superior aos 
melhores tratamentos. Machado (2000) atribui o bom desempenho da termoterapia a 
exposição das sementes ao calor em combinação com o tempo de permanência das sementes 
ao tratamento. Assim, a eficiência da termoterapia pode ser comprovada por Oliveira et al. 
(2011) ao observarem baixa incidência de fungos em sementes de Amburana cearensis após 
termoterapia à 60°C nos tratamentos com tempo de imersão iguais ou superiores a 10 
minutos. 

Por fim, ao analisar a incidência de Aspergillus sp. nos diferentes tratamentos, 
observa-se que todos os tratamentos não apresentaram significância estatística, demonstrando 
uma total ausência de efeito dos tratamentos aplicados. Isto pode ter ocorrido devido à baixa 
frequência desta espécie, o que não possibilitou externar tal diferença. Esta mesma condição 
foi observada por Muniz et al. (2007), em que não foi possível determinar o efeito da assepsia 
na germinação de sementes de espécies florestais devido à baixa incidência de alguns fungos. 

Ressalta-se ainda que, a escolha do melhor método no manejo da população de fungos 
presentes nas sementes de dendê deve ser definida por meio da análise sanitária das sementes, 
de forma a definir a população fúngica presente em cada lote. Assim, para infecções 
específicas, pode-se fazer uso da aplicação de hipoclorito de sódio ou do tratamento térmico. 
Entretanto, para infestações com diferentes espécies, é recomendável a aplicação de óleo 
essencial de P. aduncum, o qual possibilitou considerável redução da incidência das diferentes 



 

 

espécies de fungos. Outra vantagem na utilização do óleo essencial de P. aduncum, é a 
facilidade de obtenção deste material, pois, esta piperácea é comumente encontrada na 
vegetação secundária desta região e considerada uma espécie espontânea em áreas de 
exploração de madeira (ALBUQUERQUE et al., 1997; MAIA et al., 1998).  
 
CONCLUSÕES 
 

Os óleos essenciais interferem positivamente no manejo da população fúngica 
associada a sementes de dendê.  

O óleo essencial de P. aduncum foi o mais eficaz na redução da população de fungos 
presente em sementes de dendê.  

O óleo essencial de P. hispidinervum demonstrou possuir eficiência de controle de 
fungos em sementes de dendê semelhante ao fungicida testado. 

A aplicação de Hipoclorito de sódio a 1% durante três minutos possui potencial de 
controle de fungos em sementes de dendê, uma vez que, reduziu a diversidade fúngica 
presente nas sementes de dendê, diminuindo a incidência principalmente de Lasiodiplodia sp. 
e Trichoderma sp. 

A população dos fungos Lasiodiplodia sp., Chalariopsis sp., Bipolares sp. e 
Penicillium sp. foram reduzidas quando as sementes de dendê foram imersas em água a 60°C 
por 10 minutos.  
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